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RESUMO 
 
Este estudo se insere no âmbito da configuração do campo de conhecimento da Pedagogia 
Universitária, ora em desenvolvimento, tomando por base a trajetória de docentes nos cursos de pós-
graduação. O presente estudo apoia-se nas formulações de Bourdieu, que ao instituir a teoria da 
prática, considera as necessidades dos agentes sociais e as subjetividades sociais. Neste sentido, 
objetiva-se analisar os dados tendo em vista que qualquer configuração se insere em um campo e 
passa a ser mediada pela coexistência de instâncias produtoras de valores e de referências. O 
caminhar metodológico da pesquisa se deu em seis sessões de grupo focal, permitindo assegurar o 
investimento em atividades que mobilizavam os participantes a desencadear processos reflexivos. Do 
processo vivenciado na sessão em análise aqui apresentada, destacam-se pontos relatados pelos 
sujeitos que se referem ao desenvolvimento de uma Pedagogia Universitária, a partir das dimensões: 
pessoal, institucional e política, bem como na relação intrínseca de momentos que apontam 
decorrências e possibilidades de construção de novo habitus, que permitirá a realização da práxis no 
campo pedagógico, em elaboração. 
 
Palavras-chave: Pedagogia Universitária. Professor. Memória. 
 
ABSTRACT 
 
This study is part of the configuration of the field of knowledge of University Pedagogy University, now 
in development, taking as a basis the trajectory of teachers in post-graduate courses. The present 
study supports itself from the formulations of Bourdieu, that to establish the theory of practice, 
considers the needs of social agents and social subjectivities. In this sense, the objective is to analyze 
the data taking into account that any configuration inserted into a field and passes to be mediated by 
the coexistence of values and references producing instances. The methodological research occurred 
in six focal group sessions, allowing ensure investment in activities that mobilized the participants to 
trigger reflexive processes. From the process experienced in the session in analysis presented here, 
the  highlight points reported by the subjects that relate to the development of a University Pedagogy, 
from the dimensions: personal, institutional and political, as well as the intrinsic relationship of 
moments that indicate consequences and possibilities for the construction of new habitus, which will 
allow the implementation of pedagogical praxis in the field in elaboration. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nosso percurso docente nos ajudou a redimensionar experiências que dão 

sentido ao trabalho por nós realizado no coletivo da Universidade. Desta forma, 

considerando que o professor que hoje exerce o magistério na Educação é o 

egresso da Universidade e nos seus espaços adquiriu muitos dos seus valores e 

comportamentos pedagógicos, o presente estudo problematizou uma Pedagogia 

Universitária1 baseada no olhar de professores da educação básica, a partir da 

compreensão de que, entre a formação e a profissão se colocam as relações de 

trabalho e a reflexão que possibilita a ressignificação da prática. Acreditamos que 

estes, no exercício da profissão, e valendo-se de suas memórias de formação 

podem contribuir apontando elementos importantes para uma Pedagogia 

Universitária. Para tanto, questionamos com que saberes e conhecimentos os 

professores da educação básica contribuem para o debate sobre Pedagogia 

Universitária? 

Atentos à provocação de tão grande vulto, recorremos a Bourdieu (1997), 

sobretudo, na concepção de análise relacional de suas pesquisas, que consideram: 

A primeira condição de uma leitura adequada da análise da relação entre as 

posições sociais (conceito relacional) as disposições (ou os habitus) e as tomadas 

de posição, as „escolhas‟ que os agentes sociais fazem nos domínios mais 

diferentes da prática, na cozinha ou no esporte, na música ou na política. 

Com apoio nas formulações de Bourdieu, ao instituir a teoria da prática, que 

considera as necessidades dos agentes sociais e as subjetividades sociais, 

propomos analisar os dados desta pesquisa tendo em vista que qualquer 

configuração se insere em um campo e passa a ser mediada pela coexistência de 

instâncias produtoras de valores e de referências. 

As ideias de Bourdieu (2003) constituem, para nós, referência metodológica 

que visa a orientar as reflexões do objeto de estudo, na organização da pesquisa. 

Diz ele: ela funciona como um sinal que lembra o que há de fazer, a saber, verificar 

que o objeto em questão não está isolado de um conjunto de relações que retira o 

                                                           
1
 O entendimento aqui formulado aponta para uma pedagogia universitária voltada para a formação pedagógica 

do docente universitário e o bom encaminhamento do seu desenvolvimento profissional resultantes da 
combinação de seu interesse, motivação e engajamento pessoal, com a responsabilidade institucional de 
assegurar e valorizar possibilidades formativas por meio de políticas de gestão (CAVALCANTE, 2012). 
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essencial de suas propriedades. São termos que sugerem o preceito do método e 

indicam a necessidade de pensar o mundo social de forma relacional.  

Trata-se de uma investigação na qual se fez uso de grupos focais – uma 

técnica atribuída a Robert Merton e seu grupo nos anos 1940. Somente no final do 

século XX e início do atual, as Ciências Sociais/Humanas e as pesquisas em saúde 

começaram a aplicar essa técnica que, segundo Carey (1994), serve para acessar 

conhecimentos a partir das necessidades de um grupo; desenvolver ou redefinir os 

instrumentos e identificar domínios, conhecendo o vocabulário específico para se 

montar questionários e ter acesso a apropriações culturais; enriquecer e explorar os 

resultados da interpretação de uma pesquisa, sobretudo as contradições. 

 

2 A VOZ DO GRUPO EM SESSÕES 

 

Antes de nos debruçarmos sobre o conteúdo específico das sessões, 

fazemos aqui uma breve apresentação para dar conhecimento sobre as 

características desta ação, registrando como foram desenvolvidas.  

As sessões foram organizadas em um processo cíclico, como indica o gráfico 

abaixo, e, tal como nos recomenda a premissa da pesquisa científica, na qual “o 

conhecimento está prenhe de outro”.  Desta forma, a temática de cada sessão era 

provocada pelo grupo e se desenvolvia com apoio de estratégias que se adequavam 

ao momento.  
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Figura 1 - Organização das sessões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As seis sessões realizadas tinham os seguintes objetivos: 

 Sessão 1 – A Pesquisa: Propiciar o desenvolvimento de um clima 

interativo, de troca de experiência e de confiança entre os participantes da 

pesquisa, valorizando história de vida e saberes construídos;  

 Sessão 2 – O Eu pessoa: Compreender as trajetórias formativas e 
profissionais no contexto sociopolítico e cultural; 

 Sessão 3 e 4 – O professor: Examinar a profissão do professor do ensino 

superior na ótica da construção de uma identidade, de saberes e de uma 

prática docente comprometida com o processo de transformação social; 

 Sessão 5 - A sala de aula: Analisar o contexto da prática docente 

universitária considerando a função social do ensino superior na 

contemporaneidade, as tendências e desafios no cenário brasileiro.  

 Sessão 6 - A experiência: Contextualizar, e socializar a experiência 

vivenciada como forma de consolidar e construir saberes. 

Com base em um referencial teórico ancorado em músicas, filmes e textos 

foram desencadeados processos reflexivos, no contexto da docência universitária, 

que tomaram como referência as práticas pedagógicas. 

Primeira sessão   

A Pesquisa 

Segunda sessão 

O eu pessoa 

Terceira sessão  

O professor 

Quarta sessão  

O professor 

 

Quinta sessão   

A sala de aula 

Sexta sessão  

A experiência 
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3 MEMÓRIAS DO GRUPO 

 

Após a caracterização das sessões que constituíram esta ação na pesquisa, 

vale a pena olhá-las, numa perspectiva analítica. Assim, podemos dizer que a 

sessão em análise teve como propósito provocar um diálogo entre os participantes 

acerca da temática “o professor” a partir de suas memórias e estimular o diálogo 

destes com o próprio fazer.  

A responsabilidade sobre as reflexões foi assumida e materializou-se pelo 

cuidado e pela atenção que ensejou, ao possibilitar a exposição do saber-fazer 

docente dos participantes, bem como no modo como respeitou os limites / 

possibilidades do tempo, do espaço e das referências. Foram à própria prática 

efetiva, as inquietações e as expectativas dos participantes que orientaram o 

desenrolar dos trabalhos desenvolvidos. Para isso, a dinâmica instituída contou com 

o expresso compromisso do grupo em dialogar com o fazer docente no âmbito de 

suas memórias. 

Trazemos aqui uma imagem que caracteriza este momento, apresentando 

peculiaridades do percurso de modo a permitir uma aproximação com o texto 

escrito. 

 

Figura 2 – Registro de uma das sessões junto ao grupo pesquisado. 
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3.1 EVIDÊNCIAS 

 

A sessão que analisamos neste estudo parte de uma peça de teatro intitulada 

“Sete Minutos” 2, previamente assistida pelos sujeitos da pesquisa.  A partir do 

enredo da peça foram evocadas memórias referentes à imagem tradicional do 

professor, no contexto dos atuais desafios vividos pela sociedade contemporânea, 

dentre os quais se destacam o acesso das classes populares a espaços antes 

constituídos como privilégio das classes favorecidas economicamente, como 

escolas, cinemas, teatros, entre tantos outros.  

Convidados a refletir sobre as aprendizagens construídas junto aos 

professores com longa trajetória na docência, foi possível destacar entre as falas 

dos sujeitos investigados: 

  

Eu comecei a ensinar muito tarde e eu tinha uma preocupação muito grande 
com a experiência. Um amigo meu, filósofo, chamou minha atenção 
dizendo: alguém pode ter uma experiência de muitos anos, mas uma 
experiência ruim, você procure experiência boa! E eu me espelhei nesta 
observação no exercício de minha prática. 
O filme lembra o professor na ação docente, quando fala sobre a questão, 
da pontualidade. Lembrei um professor de uma disciplina do curso de 
Biologia que tinha muito rigor com a chamada que, naquele momento era 
muito mais importante do que receber aquele aluno que chegou 10 minutos 
depois, por muitos motivos. Esse fato repercutiu e teve aluno até reprovado, 
que perdeu a disciplina. Já no final, vai passando a compreender e entende 
que o rapaz lá balançou o dedinho porque estava cansado. Então às vezes 
eu fico pensando que esse movimento na hora da aula chateia e o quanto é 
importante o estar mais próximo do aluno.  

 
Os depoimentos focaram na memória dos participantes o exercício reflexivo 

em torno de três movimentos: 

 A memória dos professores; 

 A própria prática; e. 

 A convergência e/ou divergência entre os dois. 

A utilização da peça de teatro como recurso para mobilizar reflexões e 

sentimentos dos sujeitos suscitou entendimentos que originaram uma análise acerca 

                                                           
2
 A Peça sete minutos, escrita e protagonizada por Antônio Fagundes, traz como enredo uma montagem de 

Macbeth por um veterano ator de teatro. Em atrito com a plateia, de onde emanam barulhos (bips, celulares, 
tossidas) e comportamentos considerados inadequados pelo protagonista (expectador descalço e com os pés 
sobre o palco), o ator interrompe e abandona o palco. Nos bastidores, em meio a reflexões sobre a existência e a 
profissão, o protagonista e os atores coadjuvantes tecem um belo diálogo sobre as novas configurações da 
plateia, decorrentes da democratização do acesso das classes populares à cultura.     
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de uma pedagogia universitária que desse conta do contexto atual, cuja síntese 

desencadeada das opiniões sugerem que tal Pedagogia precisa: 

 Vincular professores antigos (clássicos) e novos professores (com suas 

experiências) numa perspectiva de trabalho coletivo; 

 Considerar a elaboração identitária como um elemento inerente ao 

trabalho docente, que se dá individualmente e coletivamente, nos 

contextos sociais e institucionais, permeada por profundas contradições; 

 Fazer a relação entre o que ensina e a vida; 

 Evocar imagem da dimensão humana (ouvir, lembrar, presentear, 

incentivar de diferentes formas) – imagem da dimensão política; 

 Contextualizar o conteúdo abordado; 

 Estimular a pesquisa, a formação e o estudo – criatividade, dinamismo e 

afetividade; 

 Cuidar da metodologia; 

 Estimular os estudos e novas experiências; 

 Falar de sonhos coletivos. 

A sessão em pauta, ao focar a reflexão sobre a memória da formação e de 

práticas vivenciadas, provocou uma ampla participação por parte dos integrantes do 

grupo que utilizavam pouco a palavra, o que possibilitou a discussão de ações 

cotidianas da docência, nomeadamente, no que diz respeito à força do habitus como 

princípio gerador de práticas (BOURDIEU, 1997). Nesse sentido, ressaltamos a 

importância da tomada de consciência do habitus, que ocorre em um processo 

reflexivo e que exige superar resistências. 

Neste âmbito, a Pedagogia Universitária perspectivada implicou ponderar 

acerca da dimensão da pesquisa da reflexão e da crítica, com origem na análise de 

vivências pessoais ancoradas num referencial que, dentro dos limites, possibilitou 

ressinificar o saber-fazer existente. As temáticas propostas, com efeito, 

configuraram-se como temas que permitiram caracterizar a complexidade da 

docência universitária, tanto no sentido da independência entre ensino e 

aprendizagem, naquilo que respeita à organização do trabalho e da relação 

pedagógica, como das diretrizes que intervêm e interferem nesta relação de 

interdependência. 
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4 CONSIDERAÇÕES 

 

O vivenciado nesta pesquisa permitiu-nos colocar em destaque pontos que se 

referem a uma Pedagogia Universitária pensada, a partir do âmbito pessoal, 

institucional e político, bem assim, da relação intrínseca de momentos que apontam 

decorrências e possibilidades de construção de novo habitus, que permitirá a 

realização da práxis no campo pedagógico, em elaboração. Para dar conta das 

respostas, sem perder de vista esta perspectiva é necessário considerar os 

comentários sob três aspectos, diretamente ligados a um projeto de elaboração de 

uma Pedagogia Universitária: como projeto pessoal; como projeto institucional e 

político, e como projeto coletivo permeados pela dimensão ética. 

À vista dessa posição, uma Pedagogia Universitária em sua elaboração se faz 

sobre a base do habitus que compreende as dimensões ethos e héxis3, inseridas no 

campo social. Dessa forma, se por um lado o habitus reproduz os referenciais da 

cultura legitimada, de outra parte, desenvolve um trabalho cognitivo de 

ressignificação dos objetos materiais e imateriais da cultura. Admitimos a ideia de 

que, pelas práticas, a formação vem construir um universo simbólico próprio, do 

subcampo cultural que se materializa nos agentes, por meio de esquemas de 

percepção, pensamento e ação. Sob essa ótica, podemos afirmar a viabilidade de 

constituição de novo habitus no campo pedagógico, que, para compreender a 

ressignificação voltada para a elaboração de uma Pedagogia Universitária, deve ser 

essencialmente permeado pela dimensão ética voltada para a práxis. 
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